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Saldo da dívála eterna brasileira 
diminuip ara US$ 232,9 bilhões ; 
Queda foi verificada no 

último trimestre 
encerrado em junho, em 

comparação a março 
VÂNIA CRISTINO  

e LEANDRA PERES  

RASÍLIA - A dívida ex- 
terna total diminuiu 
US$ 9,6 bilhões no últi-

mo trimestre terminado em ju-
nho, contra o total de março. 

A queda, segundo o chefe do 
Departamento 
Econômico do 
Banco Central 
(Depec), Altamir 	DÉBI 
Lopes, foi conse- 
quência dos pa- 	C U 
gamentos efetua- 
dos pelo País no 	PRA 
âmbito do Pro- 
grama de Assis- 	AU M 
tênia Financei- 

segundo o Banco Central (BC), 
incremento de US$ 476 mi- 
lhões no período considerado, 
refletindo maiores captações de 
empréstimos e financiamentos. 

Na posição de junho, o Brasil 
tinha a pagar, este ano, US$ 
30,014 bilhões de principal da 
dívida externa. O perfil de paga- 
mentos, segundo Lopes, não é 
uniforme ao longo do tempo. 
Até agosto, o País pagou US$ 
18,381 bilhões. Pelo perfil divul- 
gado pelo BC, o País teria de pa- 
gar, até o final do ano, US$ 

30,014 bilhões, 
sendo US$ 
27,071 de respon- 
sabilidade do se- 
tor privado. Co- 
mo os pagamen- 
tos vêm sendo 
menores do que 
os previstos no 
cronograma fe- 
chado em dezem- 
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ra. O Brasil pa- 
gou ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), Banco do Ja-
pão e Banco de Compensações 
Internacionais (BIS) um total 
de US$ 10 bilhões. 

Com estes pagamentos, a dí-
vida externa total caiu de US$ 
242,531 bilhões em março deste 
ano para US$ 232,916 bilhões 
em junho último. A dívida de 
médio e longo prazo, que repre-
senta 88% da dívida externa to-
tal, foi justamente a que apre-
sentou queda. Já a dívida exter-

! na de curto prazo apresentou, 

bro passado, um 
porcentual considerável está 
sendo rolado, segundo o chefe 
do Depec. 

No que diz respeito às capta-
ções, em agosto houve o impac-
to do lançamento dos bônus glo-
bais de 40 anos. Daí que o pra-
zo médio de captações pelo se-
tor público, que era de três anos 
em agosto de 1999 passou para 
37,6 anos em agosto. As reser-
vas internacionais, segundo a 
nota do BC, cresceram de US$ 
28,625 bilhões para US$ 30,978 
bilhões entre julho e agosto. 


